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1. INTRODUÇÃO 
A falta de capacidade de pagamento 

das obrigações financeiras de uma empresa 
gera a o que é chamado de insolvência. 
Segundo Krauter et al. (2005) os modelos 

de probabilidade de insolvência foram 
desenvolvidos com o propósito de informar 

aos agentes internos e externos sobre 
potenciais problemas futuros, utilizando-se 
informações passadas.  

Diante disso, este estudo tem como 
objetivo apresentar o fator de insolvência 

da empresa Assaí Atacadista, no período 
2018 a 2021, o que apresenta o antes e 

durante a pandemia da Covid-19. 

2. METODOLOGIA 
Estudo quantitativo e descritivo. 

Foram usados dados do Balanço Patrimonial 
e da Demonstração do Resultado do 

Exercício, no período de 2018 a 2021, os 
quais correspondem a dois anos antes da 
pandemia e dois anos do referido episódio 

em curso. Os dados foram obtidos através 
do site Investing.com e tabulados a partir 

da ferramenta Excel.  

3. RESULTADOS 
A análise do Fator de Insolvência dos 

anos 2018, 2019, 2020 e 2021 é exposta na 
Tabela 1.  

Tabela 1 - Fator de Insolvência 

 
 
 

 
 

 
 
 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022. 

De acordo com Kanitz (1976) após a 
aplicação da fórmula, o resultado (Y) se 

situa abaixo de –3 a empresa se encontra 
numa situação que poderá levá-la à 
falência. O modelo é um instrumento 

utilizado para prever a possibilidade de 
falência de empresas. 

Figura 1 - Termômetro de Kanitz do Assaí Atacadista 

 

 
 
 

 
 

 
 

 
 
 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2022. 

Na Figura 1, nota-se que o Assaí 
Atacadista ainda está se recuperando dos 

danos causados com a pandemia do covid-
19. No ano de 2018 a empresa figurava no 
índice de solvência com 1,19 e no ano de 

2021 um percentual negativo de -0,85 e 
ainda se encontra no índice de penumbra. 

4. CONCLUSÃO 
Foi possível observar que em 2018 a 

empresa estava em situação de solvência e no 
decorrer dos anos teve uma queda no índice 
chegando a -2,3 em 2020, início da pandemia. 

A empresa ainda está a se recuperar dos 

danos causados pelo episódio.  
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